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“Um estaticista é alguém que se estiver com 

a cabeça num forno e os pés no gelo dirá 
que, em média… a temperatura está ótima!” 
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PROSPERAR 

CONHECENDO OS 

NÚMEROS 

INE, 1935 



•  Importância das estatísticas oficiais (EO) 

•  Desafios e a Missão do INE – informar a Sociedade   

•  Como deve o INE comunicar? Parceiros?  

•  Literacia estatística/habilitação básica  

•  Estatística oficial – o que é afinal? 
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INE: produção estatística de 2013 

Plano de Atividades de 2013 

Ocorrências de disponibilização de informação: 590 

Total de operações estatísticas que disponibilizam 
informação à sociedade: 151 

Total de operações estatísticas: 185 
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Recolha de dados no INE 

Indicadores correntes 2013 (estimativa)  

200 trabalhadores 

350 entrevistadores locais  

 Recursos envolvidos no INE  

 85 operações recolha e 525 ocorrências 

 72.000 empresas (*) (99% são PME); 
 IPC:  

 11.000 estabelecimentos comerciais (IPC)(*); 
 1.215.000 preços/produtos recolhidos 

 130.000 alojamentos (*); 
 35.000 explorações agrícolas (em 2013) 

 70 por autopreenchimento     (20 com 85% empresas); 
 15 por entrevista. 

(*) Não se consideram os 
vários contatos com cada 
unidade, no mesmo ano 
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INE: produção estatística de 2013 
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Dispersão geográfica  - INE / recolha 

 Amostras 

Porto 

Lisboa 

Coimbra 

Évora 

Faro 

Madeira 

Açores 
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Importância das Estatísticas Oficiais 

Sociedade…  

Consumidores, políticos, decisores, 
empresários, jornalistas, 

investigadores, analistas, etc. 

…beneficia e exige cada vez mais informação 
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Estatísticas Oficiais – bem público  
permitem  

Tomada de Decisões 

Pilar do exercício da DEMOCRACIA 

Conhecimento 

Importância das Estatísticas Oficiais 

Acesso à informação 

Estatística 
Um direito de Cidadania 

Literacia estatística 
Uma habilitação básica e cívica 
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Oportuna Relevante 

Pontual Rigorosa 

Informação estatística: O que é, afinal?  

As ESTATÍSTICAS 
retratam esta realidade,  
cada vez mais interligada 

Vivemos num mundo cada vez mais complexo, 
global, em contínua e profunda mudança. 

Mas a informação estatística tem 
de ter QUALIDADE (CoC) 

...e inteligível, para ser útil! 

Cabe aos estaticistas ajudar à sua compreensão e interpretação, para que seja mais 
do que números oficiais, que retratam e dão credibilidade ao  país 
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Informação estatística: o que é afinal?  

Números oficiais que retratam, servem e dão 
credibilidade ao País 

Números que: 

• Ilustram situações relevantes 

• Contam histórias 

• Se aproximam dos utilizadores/das pessoas 
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Desafios para o INE 

Facilitar a 
compreensão e 
interpretação da 
informação 
estatística oficial 

Aproximar-se das 
pessoas contando 
histórias 

Adaptar-se a 
utilizadores 
diferenciados… 

…com necessidades e 
exigências diferentes… 

…e diferentemente 
equipados para a 
compreensão e 
utilização das 
estatísticas  
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Como deve o INE comunicar? 

Quem pode 
contar histórias 
a partir das EO?  

INE 
produz Estatísticas Oficiais 

(EO) 

   Por que são 
importantes as 

histórias com base 
nas EO? 

Quem pode 
usar as EO?  
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Como deve o INE comunicar? 

Contar a história :  
o que aconteceu, quando aconteceu, por que 
aconteceu, a quem aconteceu ou esteve envolvido 

1 - É sua Missão informar a sociedade, o público em 
geral, sobre o estado da sociedade nas suas diversas 
dimensões 

2 - Se for bem entendido, beneficia em termos de 
relevância junto dos utilizadores e aproxima-se 
dos seus respondentes (cidadãos e organizações) 

o que, por sua vez, tende a influenciar a qualidade das respostas = círculo virtuoso 

O INE pode 
contar a história 
porque:  
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Sabendo 

contar histórias com e sobre números 

apresentar e difundir estatísticas  

comunicar com os media 

Como deve o INE comunicar? 

Posicionamento 
atual 

Dificuldades em melhorar apresentação, linguagem.. 

Boa comunicação com os media (parceria?) 

Deficiente abordagem de contar histórias de forma 
interessante 

Responsabilidade profissional de “estaticista oficial” conduz a resistências internas   
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Como deve o INE comunicar? 

Prioridade à WEB 

Portal das Estatísticas Oficiais 
www.ine.pt 
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Como deve o INE comunicar? 

Prioridade à WEB 
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Edição trimestral desde 2009 

Informação sobre a atividade institucional e  
a produção estatística, desde a recolha de 
dados à divulgação de informação estatística 
oficial; amplo público alvo 

Como deve o INE comunicar? 

Prioridade à WEB 
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Redes Sociais, Acessos por dispositivos móveis… 

….“caminhos” a seguir e desenvolvimentos a acompanhar  

Como deve o INE comunicar? 

Prioridade à WEB 
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• Aliado essencial para levar as estatísticas à Sociedade  
• Importante intermediário como “re-distribuidor” 
• Missão (e interesse) comum 

Recolher Publicar Tratar Analisar 

Porém, os critérios “jornalístico” e “estatístico” nem sempre são 
coincidentes 

Para os INE a informação deve ser atempada e isenta 
Para os OCS deve ser atual e interessante 
 
o que não tem necessariamente o mesmo significado 

Promovendo e aprofundando a parceria? 

Como conciliar estes posicionamentos, por vezes divergentes? 

Papel da Comunicação Social 

Validar 
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Papel da Comunicação Social 

Calendário – antecipado e público – de divulgação (desde 1997) - CoC 

Press-releases padronizados:  

• “marca” =  DESTAQUE do INE 

• Títulos significativos/apelativos 

• lead, desenvolvimento, caixas técnicas no final 

• Simplificação de textos  

• ficheiros Excel e CSV associados 

 

•    Ações de formação específica para jornalistas  (processo produtivo, metodologias…)  
•    Briefings técnicos 
• Canal específico de comunicação (SCI) 
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Papel da Comunicação Social 

Desafios para o futuro 

Melhorar a comunicação com media 
Facilitar a compreensão sem colocar em 
risco a independência, o 
profissionalismo e a qualidade 

É POSSIVEL e desejável mas… 
…encontra resistência interna dos técnicos  
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Literacia estatística 

Como melhorar o conhecimento sobre estatística dos 
utilizadores?    Literacia Estatística  (DI/SCI) 

RIIBES 

Ensino básico e secundário 

Visitas de Estudo 

Portal 
INE 

ALEA 

RBE 

Ensino superior 

RBE – Rede de Bibliotecas Escolares 
RIIBES – Rede de Informação do INE em Bibliotecas do Ensino Superior 

Público-alvo 
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Literacia estatística 

Portal das Estatísticas Oficiais 
Projecto ALEA 

Ensino básico 
e secundário 

Ensino superior 

Protocolo com Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) 

Visitas de Estudo 

Rede de Informação do INE em Bibliotecas do 
Ensino Superior (RIIBES) 

ALEA: um recurso educativo recomendado nos programas de Matemática do Ensino Básico e Secundário 
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Ação Local de Estatística Aplicada 

www.alea.pt 

Disponibilizar a professores 
e alunos do ensino básico e 
secundário materiais para o 
ensino e a aprendizagem da 
Estatística, em acesso livre! 

UM LUGAR PARA ENTENDER OS NÚMEROS! 

Literacia estatística 

ESTATÍSTICA 

ENTRETENIMENTO 

DADOS 

EDUCAÇÃO PELO LÚDICO 
Educação 

pelo 

Lúdico 

(Edutainment) 
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33 Pontos de Acesso 

Literacia estatística 

Sessões de formação do INE em Instituições de Ensino Superior (IES) 

  Técnicos das IES Utilizadores 

  Sessões Participantes Sessões Participantes 

2010 – – 16 344 

2011 – – 17 302 

2012 5 39 28 346 

2013 
(jan-set) 

1 6 20 254 

Total 6 45 81 1 246 

Facilitar e incrementar  o uso das 
Estatísticas Oficiais pelos docentes e 
discentes do ensino superior  
(mas Ponto de Acesso são para qualquer utilizador) 
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Sessões de formação do INE em 
escolas do ensino básico e secundário 

  Sessões Professores 

2010 25 390 

2011 26 410 

2012 164 2 675 

2013 
(jan-set) 

53 819 

Total 268 4 294 

Enriquecer as bibliotecas escolares 
com publicações estatísticas 

Parceria com 

Promover a literacia estatísticas dos docentes 
com sessões de formação nas escolas (3 h) 

Literacia estatística 
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Literacia estatística – alguns números 

276 
Ações formação 

promovendo 

Literacia  
estatística 

num total de 

832 
Horas de formação 

janeiro 2012 – setembro 2013 

4 208 
professores 

nas ações de formação 

promovendo 

Literacia  
estatística 

47 820 

Literacia  
estatística 

Kms 

promovendo 

2 196 
Professores  

e alunos 
 

Literacia  
estatística 

promovendo 

  
Visitas de estudo 

em 
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Próximas etapas 

 
 

Portal das 
Estatísticas 

Oficiais 

ALEA 

• Melhor Usabilidade 
 

• Garantir atualidade 
 
• Incrementar conteúdos e funcionalidades 
 

• Ampliar/atualizar conteúdos 
 
• Criar novo website (mais modernidade, mais 

usabilidade) 
 
• Scaling up a nível nacional mas precisamos 

engajamento/ parceria do MEC  

RBE • Iniciar a formação acreditada para professores 
 

• Replicar “modelo” nas Regiões Autónomas 

Literacia estatística 
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Nosso Compromisso…. 

Fazer Mais Fazer Melhor 

Mas precisamos de aliados: 

  Comunicação Social, já o é 
  MEC  -- precisamos de garantir apoio e 
 compreensão p/ influenciar decisões 
 curriculares, formação de professores, 
 desenvolvimento materiais… 
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Nosso Compromisso…. 

Fazer Mais Fazer Melhor 

Mas precisamos de todos VÓS: 

no vosso dia a dia, no vosso local de trabalho, 
como cidadão alertando para a importância de 
uma sociedade informada com base em 
estatísticas de qualidade, sólidas, isentas e 
imparciais, objetivas e credíveis 
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INE, 2013 

Informar. Saber. Decidir. 

helena.cordeiro@ine.pt 


